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Primeira entrevista com a Sra. E
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Senta-se na beirada da poltrona, segurando a bolsa entre nós, sobre seus 
joelhos. Veste-se informalmente, de forma um tanto convencional, e há sinais de 
neurodermatite em sua pele. Parece estar exaurida, desesperada e extremamente 
séria. Conta que já fez duas entrevistas e finalmente me foi encaminhada. Meu 
primeiro pensamento é que ela se sentiu “mandada embora”, e que vir até mim 
agora é algo fadado ao insucesso. Sinto-me constrangido e obrigado a fazer 
perguntas.

  

 

ela veio por causa de sua severa neurodermatite” que teve início logo 
depois da Abitur.3 Sua mãe era alcoolista, e ela não conseguia mais se dar bem 
com ela. Não conseguia decidir que matéria estudar na faculdade e “caiu num 
limbo profundo”. Prosseguiu falando acerca do seu pai, seu contexto familiar, 
sua profissão e o que ele pensava sobre a sua “doença física”. Agora ela tem 
25 anos, estuda alemão e ciência da cultura ( ). Até algumas 
semanas atrás, ainda morava em casa, pois temia deixar sozinhas a mãe e a 
irmã 5 anos mais nova. Só agora foi morar com seu primeiro namorado, que 
conheceu na escola.

“A ansiedade de separação e o início da neurodermatite ocorreram 
ao mesmo tempo”. A Sra. E responde, surpresa: “É verdade! Mas mesmo antes 
disso, eu me percebia diferente das outras pessoas. Nunca fui a uma discoteca, 
nunca gracejei sobre os meninos, eu lia bastante e só saía com minha família”. 
Quando aponto a proximidade das matérias que ela estuda com a profissão do 
seu pai, ela sorri afirmativamente, demonstrando reconhecer a associação.

Fora isso, ela diz, não saberia descrever seu pai. Seria ele rígido? Ela 
nunca ousou criticá-lo, sempre foi bem educada e, por isso, os pais sempre 
confiaram nela. Demorou muito para o namorado conseguir conquistá-la, e, 
“obviamente, sexualidade é um grande problema!”.

 

 
 

 

Descubro questões ligadas a alergias diversas, a dietas obrigatórias e ten-
tativas caras e malsucedidas de tratar a neurodermatite e a coceira excruciante 
na sua pele. Finalmente ela diz: “meu silêncio é o motivo que impediu minha 
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decisão de fazer psicoterapia até agora. Não gosto de falar a meu respeito sem 
motivo”. Eu digo: “Talvez você ache intolerável falar sobre si mesma por não 
se entender e não entender seu corpo?” A Sra. E sorri, relaxa um pouco, e diz: 
“Os dois primeiros colegas talvez nem ao menos soubessem como eu poderia 
ser ajudada”.

Ela diz: “Notei que você falou em psicanálise no telefone. É verdade 
que a psicoterapia trata de questões atuais enquanto psicanálise começa com 
a infância? Respondo que ela está preocupada que eu também possa mandá-la 
embora e ressalto que nós ainda não pudemos falar da sua infância, o que tería-
mos tempo de fazer ainda que numa segunda entrevista. Ela concorda!

Compreensão processualmente orientada na primeira entrevista
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O ponto de vista do diagnóstico
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análise experimental

Informação objetiva,
Informação subjetiva Informação cênica ou situacional. 

O ponto de vista terapêutico

interpretação. 
interpretação experimental
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A posição de introspecção livremente flutuante 

self  

posição ex-cêntrica 
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insight

 

setting,

cession 

Vorgängigkeit der Gegenübertragung
(nota de tradução para o inglês)
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Early disordered patients.
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Escola de Psicossomática de Paris 

a condição de introspecção livremente flutuante

Indicação diferencial processualmente orientada 

sincronização 

auto-eficácia
entre 

fenômenos residuais da sessão  
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self 
auto-eficácia

A segunda entrevista da Sra. E

A Sra. E rompe o silêncio inicial perguntando: “Você está esperando 
alguma coisa?” Só nos resta rir. Em seguida ela diz: “Tenho me preocupado 
com o período dos 0 aos 18 anos! Aquele sentimento de ser diferente só come-
çou com a puberdade. Não tenho ideia de como aconteceu. Em criança eu era 
totalmente normal, uma criança feliz e mediana. Meus pais confirmariam isso”.
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Ela diz: “Por baixo, estou cheia de ansiedade e confusão, meu corpo 
todo coça constantemente. Não consigo mais me concentrar em nada. Também 
tenho um medo terrível de engravidar, apesar de tomar anticoncepcional há 
anos”. Eu reflito: “Você não tolera a proximidade e o contato. Você se sente 
ferida!” Ela concorda, admirada.

“O que você pensa, como devemos continuar?” Ela 
responde: “Embora eu tenha dificuldade de decidir como sempre, consigo ver-
-me fazendo psicoterapia. O que você acha disso?” Eu respondo: “Consigo 
ver-me trabalhando com você”.

A terceira entrevista com a Sra. E

 
Ela me pega totalmente fora de guarda: “Tenho duas perguntas: exa-

tamente como você trabalha e o que acontece numa psicanálise? A psicanáli-
se só trata da infância? Afinal, tenho muitos problemas atuais para resolver”. 
Respondo: “Parece-me que você tem medo que seus “limites” sejam “feridos” 
se você vier para quatro sessões no divã e não puder “ver”-me. Ela me olha sem 
acreditar, e ri: “Quatro vezes por semana?” Ela então fica em silêncio e final-
mente diz: “Você sabe quão urgentemente preciso da sua ajuda!”

setting, 

O desejo de proximidade e o medo da não-separação

self
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Ela diz: “É sobre o seu corpo, o seu funcionamento e os seus desejos. Eu 
só tenho a ideia de ‘dois em um’. Eu sou ‘dois em um’. Eu não existo sozinha 
porque sem você, tudo está faltando”.

Works of 

Sigmund Freud 

self, 

 

O retorno do início até a separabilidade do fim: A “posição psicanalítica”
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Trabajo psicoanalítico orientado por el proceso en la primera entrevista y la 
importancia de la escena de abertura
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Process-orientated psychoanalytic work in the first interview and the importance 
of the opening scene
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